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O Projeto IWA & UWR

Gestão da reutilização da água no

setor industrial e urbano

Ano 1 (2017)
Guia: Guidelines on industrial water reuse

management best practices in EU

(https://www.impel.eu/projects/integrated-

water-approach/)

Ano 2 (2018)
Criação de 2 grupos de trabalho (Grupo 1:

Reutilização de água residual urbana)

Em preparação: Relatório sobre o uso e boas

práticas para reutilização de água, em

particular para o setor agrícola

https://www.impel.eu/projects/integrated-water-approach/


Reuniões/Visitas de campo em 2018 

GT1: Malta, 05/2018

Reunião e visita (ETAR e unidade de produção de água para

reutilização)

GT2: Portugal, 06/2018

Reunião e visitas a uma refinaria

(Matosinhos) e a uma produção de

papel (Figueira da Foz)



Grupo de Trabalho 1 (GT1)

(UK)

(Slovenija)

Peritos de 8 países:

Geneve Farabegoli (IT)

Anabela Rebelo (PT) 

Francesco Andreotti (IT)

Ana Malo (PT)

Matthew Vella (MT)

Jennifer Balmer(UK)

Erna Tomazevic (SL)

Pinar Ece (TK)

Ronald Van Tunen (NL)

Stuart Gunput (NL)

Stella Perikenti (CY)

(Holland)

(Cyprus)(Malta)

(Turkey)

(Italy)(Portugal)



Reutilização de água - Motivações

 Escassez e stress hídrico

 Crescimento populacional e

as questões relativas à

produção/segurança

alimentar

 Poluição decorrente das

rejeições diretas para o

meio recetor

 Reconhecimento das águas

residuais como uma origem

alternativa de água



Reutilização de água – Principais Setores

Principais usos: Agricultura e usos urbanos

Chipre: Desde 2013, cerca de 89% das águas residuais tratadas são

reutilizadas, das quais aproximadamente 75% são dirigidas para a rega

agrícola



* only for industrial uses.
** reclaimed water cannot be used in direct contact with food, 
pharmaceuticals or cosmetic products.

Principais usos (de acordo com as normas nacionais em vigor)



Reutilização de água: Riscos para a saúde e ambiente



Reutilização de água: Riscos para a saúde e ambiente



Tecnologias usuais / MTD

Unidades de produção de água para reutilização: Processos adicionais para

remoção de microrganismos patogénicos e outros contaminantes químicos

 Processos que consumam menos energia ou que possibilitem a

recuperação da mesma

 Tecnologias eficientes para a remoção de compostos alvo de

preocupação emergente

 Qualidade estável entre a ETAR e o Sistema de produção



Reutilização de água: Dificuldades na rega agrícola (EU)

 Normas legais: Ausência ou inadequadas quando 

existentes 

 Ausência de requisites harmonizados: Obstáculos 

à comercialização de bens alimentares

 Dificuldades na seleção das melhores tecnologias 

disponíveis

 Baixo custo no acesso a origens naturais de água 

face aos custos da reutilização

 Distancia entre o ponto de produção de água para 

reutilização e os locais de uso

 Monitorização de todo o sistema: Dificuldades na 

seleção das melhores técnicas e adequação de 

programas (custos muito elevados)

 Dificuldades na avaliação de risco 

 Processos de licenciamento complexos e 

desadequados

 Modelos económicos pouco desenvolvidos

 Falta de aceitação pública e/ou governamental

 Capacidade limitada para promoção das práticas 

de reciclagem e de reutilização a nível institucional

 Falta de incentivos financeiros para a promoção da 

prática



UE: Proposta de novo regulamento

Objetivos de 
qualidade mínima

Especificações 
técnicas para a 

avaliação de risco

Avaliação de risco

• Guia do JRC “Minimum 
quality requirements for water 
reuse in agricultural irrigation 
and aquifer recharge”

• Guia a desenvolver pelo JRC 
e Estados-membro (a concluir 
até ao final de 2019)

• Quantitativa /Qualitativa

• Medidas de minimização 
(critério multibarreira)

Aplicável quando há reutilização de água 

para rega agrícola, mas não estabelece 

metas obrigatórias para a prática



UE: Proposta de novo regulamento



Qual a melhor solução?

• Solução que prevê a 
produção de água 
tratada com 
qualidade adequada 
ao fim a que se 
destina

• Abordagem caso-a-
caso suportada em 
avaliação e risco

Fit-for-
purpose

• Direção de recursos 
para onde são 
necessários

• Promove a prática na 
medida em que a 
qualidade vai de 
encontro às 
necessidades locais

• Pode reduzir custos 
de exploração em 
situações que 
requeiram menor 
qualidade de água 

Vantagens

Solução baseada no 
pior cenário

Requisitos de 
qualidade por uso 

similares para 
qualquer região

Fit-for-all

(solução 
clássica)

• Requer sistemas de 
tratamento 
complexos

• Elevados custos de 
manutenção e 
exploração

Desvantagens



Abordagem Fit-for-Purpose

Nível de 
proteção 

mínima
• Objetivos de qualidade mínima

Proteção 
específica

• Requisitos de qualidade química e 
microbiológica em função do fim 
pretendido e das caraterísticas dos 
recursos hídricos na envolvência

Abordagem suportada em avaliação de risco



Avaliação de Risco

Perigos

Saúde humana 
e ambiente

Vias de exposição

Vias diretas e 
indiretas

Caraterização do risco

Metodologias 
quantitativas 
(só exequível 
para vias 
diretas), semi-
quantitativas
ou qualitativas

Minimização

Aplicação de 
critérios 
multibarreira

Gestão

Monitorização, 
planos de 
segurança 

Uso seguro e responsável 
de água para reutilização

Desenvolvimento de uma 
estratégia e legislação 

apropriada

Envolvimento de 
autoridades e demais 

atores



Licença para reutilização (Reg EU)

Avaliação de 
risco

Normas de 
qualidade 
(proteção da 
saúde humana 
e ambiente)

Medidas de 
prevenção de 
risco 
(aplicação de 
critérios 
multibarreira)

Monitorização.

• Validação

• Operacional

• Verificação

Estados membro: Monitorização do meio

recetor em função da legislação

comunitária e nacional em vigor



Benchmarking de boas práticas

A análise das correntes práticas

nos diversos Estados-membro

não permite fazer o respetivo

benchmarking

Aplicação de soluções fit-for-all: Tecnologias avançadas para 
entrega de água de elevada qualidade, tendo em conta um uso 
maioritário (e.g. Chipre, Malta)

Aplicações de soluções direcionadas em função dos usos 
(e.g. Portugal e Turquia)

Os projetos não pareceram ser desenvolvidos com base em 
avaliação de risco ou análise de custo/benefício



Benchmarking de boas práticas: Aspetos críticos

Responsabilização entre o ponto de entrega e a 
utilização (produtor vs utilizador)

Existem boas práticas em alguns países, mas tal não 
significa que as mesmas possam ser adotadas 
linearmente pelos outros (o que é bom para um, 
pode não ser necessariamente bom par outro) 

Um aprofundamento dos padrões de produção e uso 
é necessário para a perceção de onde, como e 
quando aplicar boas práticas  



Considerações finais

• A maioria dos usos existentes são usos não potáveis, pelo que a

caraterização quantitativa de risco não é possível dada a ausência de

dados de exposição direta e consequentemente dificulta o

desenvolvimento de planos de segurança da água (visão clássica das

águas de consumo)

• A norma ISO 20426:2018, Guidelines for health risk assessment and

management for non-potable water reuse, poderá ser uma ferramenta

útil

• O enfoque nas MTD pode não ser economicamente viável, nem a

solução mais adequada, uma vez que promove a adoção de soluções

fit-for-all



Considerações finais

• Soluções fit-for-all podem ser adequadas a pequenas bacias, onde
existe um único uso ou um uso predominante (e.g. Malta: Rega
agrícola)

• Antes da implementação de qualquer projeto deverá ser efetuada uma
avaliação de risco e uma análise de custo benefício para garantir que a
solução a desenvolver é a que mais se adequa ao uso pretendido e
aplicado um sistema de multibarreiras adequado de modo a que o
risco residual para a saúde humana e ambiente (risco remanescente
mesmo após se terem tomado todas as medidas de redução/prevenção
possíveis) seja o mais baixo possível

• A repartição/divisão de responsabilidades entre o produtor de água e o
utilizador final deverá ser devidamente acautelada. Um licenciamento
adequado será útil para definição das condições de produção e
utilização e seguimento dos projetos, para controlo do risco

• A avaliação dos custos da reutilização de água e a forma de
envolvimento dos produtores de água e diversos utilizadores carece
de um estudo mais aprofundado, nomeadamente para assegurar
práticas viáveis sob os princípios da economia circular. O
conhecimento do uso de boas práticas interligadas com a análise de
custo-benefício contribuirá para uma verdadeira transição para a
economia circular
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Muito Obrigada!

Grazzie Mille!
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Research


